
 
 
 
 

VIVÊNCIAS ACERCA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO: IMPORTÂNCIA DO 

ENSINO DE CIÊNCIAS NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS VEICULADA PELA 

ÁGUA CAUSADA POR MICRORGANISMOS 

 

Adketlen Queiroz Pinto1* 

Veranilce Alves Muniz2** 

Luiz Carlos Costa de Souza3*** 

Dilcindo Barros Trindade4**** 

 

 

Resumo 

O presente trabalho apresenta resultados de uma experiência vivenciada pela graduanda ao 

realizar Estágio Supervisionado no Ensino de Biologia, do curso de Ciências Biológicas da 

Universidade do Estado do Amazonas. O objetivo deste artigo é mostrar a importância do 

Ensino de Ciências na prevenção de doenças veiculada pela água causada por microrganismos 

a partir das observações das atividades de estágio e a realização de oficinas pedagógicas como 

uma ferramenta facilitadora no processo ensino-aprendizagem, com o intuito de desenvolver a 

formação de hábitos e atitudes que acontecem no dia-a-dia da escola e que o alunado possa 

ser um reprodutor dos mesmos, bem como um agente transmissor de conhecimentos em seu 

seio familiar no intuito de prevenir doenças, bem como articular os diferentes níveis de ensino 

(em nosso caso, o Ensino Médio e o Ensino Superior) e tipos de saberes (o saber popular e o 

saber cientifico transmitido pela escola) entre os discentes de uma escola pública do 

município de Parintins. 
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INTRODUÇÃO 

A água é um recurso estratégico é um bem comum que deve ser compartilhado por 

todos. Está presente a milhões de anos, atua na dinâmica funcional da natureza, manutenção e 

qualidade de vida. A crescente demanda de recursos hídricos associada à progressiva 

degradação reforça a preocupação com o controle da qualidade das fontes disponíveis. Esta 

preocupação assume maior proporção quando se considera a qualidade da água utilizada para 

o abastecimento das populações humanas (SENA, 2008). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) estabelece que “Água potável, 

é a água para consumo humano cujos parâmetros microbiológicos, físicos, químicos e 

radioativos atendam ao padrão de potabilidade e que não ofereça riscos à saúde”. 

Estimativas do Instituto Brasileiro de Pesquisas Geográficas e Estatísticas-IBGE (2004) 

apontam que mais 70% dos esgotos gerados nas cidades não dispõem de um sistema de coleta 

e tratamento. O mesmo acontece em relação ao lixo domiciliar, que em 40% dos municípios é 

deposto a céu aberto, levando à contaminação do solo, dos lençóis freáticos e à proliferação 

de doenças. 

Dados do Ministério da Saúde (2004) demonstraram que 80 a 90% das internações 

hospitalares no Brasil são decorrente de doenças veiculada pela água. Cada R$ 1,00 aplicado 

em saneamento básico representa R$ 4,00 ou R$ 5,00 economizados em saúde. 

A água contém uma série de microrganismos, alguns naturais do ecossistema aquático e 

outros, microrganismos transitórios, provenientes do solo e de dejetos industriais e 

domésticos. O controle dessa população bacteriana é de fundamental importância, pois 

segundo a (OMS) estima-se que 25 milhões de pessoas no mundo morrem por ano em 

virtudes de doenças transmitidas pela água, causadas principalmente por microrganismos 

patogênicos de origem entérica, animal ou humana, e transmitidos basicamente pela rota 

fecal-oral (BRAGA et al., 2005). O Estado do Amazonas, que possui grande reserva de água 

doce, não está ausente desse contexto (SILVA et al, 2005). 

A ilha de Parintins, sede do município amazonense homônimo, é cercada pelas águas do 

Rio Amazonas e do Lago Parananema, (fig.01) tem uma superfície de 45 km2, uma população 

estimada em 102.000 pessoas, e dista 400 km de Manaus. Todo o fornecimento público de 

água para consumo humano no local provém de captação subterrânea, por meio de poços 

tubulares, distribuídos em três estações de abastecimento (Paraíba, SHAM e Itaúna), sob a 

responsabilidade do SAAE – Sistema Autônomo de Água e Esgoto Municipal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

A cidade não dispõe de rede de esgotos sanitário e nem Estação de Tratamento de Água, 

o abastecimento é intermitente, ou seja, interrompido durante 6 horas no período da noite, o 

que pode ocasionar contaminação das tubulações, principalmente no caso de alguma avaria, 

ligações clandestinas, adição de cloro ineficiente ou mesmo mau uso por parte do consumidor 

carente de informações e conscientização da importância do seu papel na manutenção da 

qualidade da água. 

Outro fator que pode influenciar e até mesmo comprometer a qualidade da água é a 

movimentação das águas do Rio Amazonas que durante os primeiros seis meses está com seus 

níveis elevados, aonde as águas do canal principal do rio invadem todas as zonas rebaixadas e 

se misturam com as águas dos lagos, furos e paranás da ilha e seu entorno, podendo diluir 

eventuais contaminações superficiais e nos meses seguintes do ano esses níveis diminuem 

gradativamente podendo chegar a níveis críticos o que pode afetar os lençóis de águas dos 

poços subterrâneos (2007, Serviço Geológico do Brasil-CPRM/Manaus,AM).  

Os países em desenvolvimento apresentam a necessidade do desenvolvimento de uma 

política sanitária nacional para o combate as doenças veiculadas pela água, uma vez que as 

mesmas são reflexos do subdesenvolvimento, da falta de saneamento básico e de falhas no 

processo educativo da sociedade de modo geral.  

Neste sentido, a relação estabelecida entre a natureza e o uso pelo homem dos recursos 

naturais disponíveis, de forma a garantir o futuro da humanidade. É uma das grandes 

temáticas dentro do cenário educativo. E com a finalidade de auxiliar na transmissão de 

conhecimentos do assunto, o Parâmetro Curricular Nacional de saúde tem sido um desafio 

para a educação, no que se refere à possibilidade de garantir uma aprendizagem efetiva e 

transformadora de atitudes e hábitos de vida. 

A prática de um ensino tradicional que consiste em apenas transmitir informações a 

respeito do funcionamento do corpo e descrição das características das doenças, bem como 

um elenco de hábitos de higiene, não é suficiente para que os alunos desenvolvam atitudes de 

vida saudável. É preciso educar para a saúde levando em conta todos os aspectos envolvidos 

na formação de hábitos e atitudes que acontecem no dia-a-dia da escola e que o alunado possa 

ser um reprodutor desses hábitos e atitudes, bem como um agente transmissor de 

conhecimentos em seu seio familiar no intuito de prevenir doenças. 

 

1. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA DE ESTÁGIO 

A instituição de ensino em que foi oportunizado o desenvolvimento desta pesquisa os 

chamados novos Centro Educacional de Tempo Integral - CETI se diferencia das demais 

escolas públicas no município de Parintins, por fazer parte das mudanças para melhorias no 

ensino público de nosso país. Neste sentido, as escolas de tempo integral fazem parte de um 

plano de ação justificada na melhoria do processo ensino-aprendizagem, elevando 100% dos 

índices de aprovação, para tanto esse modelo educacional terá dentro de sua implementação e 

atuação efetiva a oportunidade para uma experiência que não se limita apenas à instrução 

escolar, mas que fortaleça aspectos cognitivos e o desenvolvimento social, cultural, esportivo 

e tecnológico de seus alunos e profissionais. 

A inauguração desse novo modelo de educação no município de Parintins ocorreu no 

dia 04 de julho de 2011 sendo o nono centro no interior do estado. O Centro Educacional de 

Tempo Integral Dep. Gláucio Gonçalves recebe o nome do conselheiro do Tribunal de Contas 

do Estado, Gláucio Gonçalves, que dedicou 36 anos de sua vida voltada para a política 

parintinense e estadual dos quais renderam dois mandatos de vereador, dois de prefeito e 

quatro de deputado estadual e nesse espaço de tempo sempre priorizou a educação. 

 O CETI Parintins foi construído em uma área pouco mais de três mil metros 

quadrados, que além de contemplar a construção de salas de aulas no local possui uma área de 

Figura 01: Caracterização geográfica do Município de Parintins. 



 
 
 
 

convivência e lazer e um complexo esportivo. Ao todo o prédio possui 88 dependências, 

distribuídas em três pavimentos com acessibilidade para portadores de necessidades especiais 

com rampas e banheiros adaptados. 

Quanto à estrutura física há 24 salas de aulas climatizadas e com lousas digital, 02 

refeitório, 01 auditório, 01 laboratório de informática, 01 laboratório de Biologia e Química, 

01 laboratório de Física e Matemática, 01 biblioteca com acervo (livros) e interativa (via 

internet), 01 ginásio poliesportivo, 01 piscina semiolímpica, 01 secretaria, 01 TV escola, 01 

sala de professores, 01 sala de pedagogos, 01 diretoria, 01 ambulatório odontológico, 01 sala 

de musica, 01 sala de dança, 01 academia, 01 cozinha. 

De acordo com as observações realizadas na escola conclui-se que a escola apresenta 

uma estrutura física adequada dentro dos parâmetros estruturais para o bom desempenho das 

atividades realizadas por toda a comunidade escolar proporcionando todas as condições para 

uma formação integral do aluno.  

Neste sentido, atualmente a instituição de ensino recebe 922 alunos, distribuídos no 

Ensino Fundamental e Médio, oriundos de bairros periféricos. O corpo docente é formado por 

profissionais altamente qualificados sendo mestres, pós-graduados e graduados, com perfis 

interacionista, proativo e com conhecimentos nas tecnologias disponibilizadas.  

Quanto à estrutura pedagógica o CETI dispõe de uma equipe pedagógica formada por 

três coordenadores de área: 1) Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 2) Ciências Humanas 

e suas Tecnologias e 3) Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. 

A filosofia da instituição é promover a aprovação efetiva e eficaz do alunado por meio 

de práticas inovadoras que estimulem o senso crítico do aluno e desperte o interesse pela 

especialização e ascensão acadêmica, além de garantir o desenvolvimento sócio interacional 

humanizado. A partir das analises e estudos acerca desse novo modelo de fazer educação, se 

observa que o projeto se baseia em três pilares: o conhecimento e a tecnologia, o 

desenvolvimento econômico e a qualidade de vida. 

 

2. ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

2.1 A IMPORTÂNCIA DO ESTAGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO 

INICIAL DO PROFESSOR DE BIOLOGIA 

A Lei N° 11788 DE 25/09/2008 define o estágio no Artigo 1° Estagio é o ato 

educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à 

preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino 

regular, em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da 

educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional d 

educação de jovens e adultos.  

O estágio supervisionado é de fundamental importância na formação acadêmica, pois 

nos dá a oportunidade de por em prática os conhecimentos adquiridos e o aprendizado teórico 

que tivemos no decorrer do curso. Mais, principalmente nos concebe o conhecimento do 

nosso futuro cotidiano enquanto docente. 

Neste sentido, o estágio tem por objetivo principal, estabelecer o formando em 

licenciatura com o espaço da práxis, ou seja, uma relação planejada por métodos científicos 

sustentados por estudos pedagógicos, a fim de estabelecermo-nos como espaço de reflexão, 

questionamento e, talvez da, reelaborarão das concepções relativas ao processo de ensino e 

aprendizagem, fundamental na ação docente de todo professor. Como enfatiza Franco: 

 
 Considero a práxis docente uma das especificidades da prática educativa, 

talvez a mais importante, mas a educação não se reduz a ela; acredito que as pessoas 

que trabalham em educação devem ser concebidas como sujeitos críticos que, 



 
 
 
 

instrumentalizados por sua consciência histórica, se comprometem com uma 

perspectiva política, expressa nas intencionalidades da práxis (2008, p. 113). 

 

É essa a oportunidade que temos para refletir e reconhecer nosso papel enquanto 

docentes, formadores de cidadãos, pois, o compromisso do educador com o ensino reflete na 

qualidade do conhecimento que ele dispensa aos alunos, se ao contrário, não houver empenho 

em ensinar, a aprendizagem pode ser comprometida, como para Nidelcoff (2004) que define o 

verdadeiro educador é aquele que está junto à criança ou o jovem para ajudá-lo a ser de 

determinada maneira, para ajudá-lo a descobrir determinados valores. 

Em suma o estágio é “[...] um tempo de aprendizado que, através de um período de 

permanência, alguém se demora em algum lugar ou ofício para aprender a prática do mesmo e 

depois poder exercer uma profissão ou ofício”. (PARECER CNE/CP 28/200110). Essa 

obrigatoriedade é gerada pela necessidade do exercício direto in loco imprescindível para a 

prática pedagógica do futuro professor, o que requer uma docência compartilhada, ou seja, o 

acompanhamento de um profissional já habilitado, como enfatiza o Parecer. 
 

Estágio curricular supervisionado de ensino entendido como o tempo de 

aprendizagem que, através de um período de permanência, alguém se demora em 

algum lugar ou ofício para aprender a prática do mesmo e depois poder exercer uma 

profissão ou ofício. Assim o estágio curricular supervisionado supõe uma relação 

pedagógica entre alguém que já é profissional reconhecido em um ambiente 

institucional de trabalho e um aluno estagiário. “Por isso é que este momento se 

chama estágio curricular supervisionado...”. (CNE/CP 28/200110). 

 

Portanto, o desenvolvimento do Estágio Supervisionado na formação de professores 

proporciona ao acadêmico que está prestes a ingressar na docência, uma a proximidade da 

realidade profissional que o espera ao término da sua formação. Neste sentido, esse processo 

se apresenta de grande relevância na formação docente, pois a partir dessa experiência os 

graduandos se percebem como futuros professores, enfrentando pela primeira vez o desafio de 

conviver, falar e ouvir, com linguagens e saberes a partir da diversidade cultural presente em 

sala de aula seu futuro ambiente de trabalho. 

 

2.2. OBSERVAÇÃO / PARTICIPAÇÃO EM SALA DE AULA 

 

A organicidade em que o estágio se apresenta e se desenvolve atualmente nos cursos 

de formação de professores é dividido em três etapas distintas, a ambientação/observação, a 

participação e a regência.  

A escola na qual a pesquisa foi desenvolvida apresenta um novo modelo de 

organização tanto estrutural quanto de ordem pedagógica, o CETI é um novo modelo 

educacional que visa se diferenciar das outras escolas públicas que tem por objetivo garantir 

uma formação diferenciada de forma integral. Neste sentido, os resultados das observações 

realizadas no período de realização da pesquisa, enfatizaram que a instituição reúne todas as 

condições importantes para que a educação aconteça efetivamente oportunizando um leque de 

atividades interdisciplinares que podem ser desenvolvidas no centro.  

A ambientação tem um papel de fundamental importância quanto à observação do 

contexto escolar como um todo, sendo importante que o estagiário não se prenda apenas na 

observação da organicidade da sala de aula, mas sim a todos os aspectos como os estruturais, 

pedagógicos e administrativos. Nesse sentido, observou-se que a gestão implementada no 

centro caracteriza-se por uma gestão democrática proporcionando um clima escolar agradável.  



 
 
 
 

A participação é o momento em que o licenciando tem o primeiro contato com a sala 

de aula, na qual ajuda no desenvolvimento da aula junto a sua professora regente até a 

realização da regência. 

Quanto à prática pedagógica da única professora de Biologia responsável por todas as 

turmas de Ensino Médio (1º anos 01, 02, 03 e 2º anos 01, 02, 03, 04), e duas turmas do Ensino 

Fundamental (8ºano 03, 04), sendo que a observação só foi realizada no Ensino Médio, retrata 

claramente a realidade e que muitos profissionais da área se encontram com uma carga 

horária excessiva que compromete a qualidade desta prática, justificada pela falta de tempo 

para planejar e promover metodologias diferenciadas que sejam estimulantes durante o 

processo ensino-aprendizagem. 

Entretanto, essa situação não impede o bom desempenho da prática pedagógica da 

professora em questão, explicada pela sua dedicação, domínio de classe, conteúdo e auxilio de 

recursos áudio visuais disponíveis em todas as salas de aulas, a mesma desempenha o papel 

do professor realiza um excelente trabalho garantindo a atenção dos alunos. Neste sentido, a 

relação professor-aluno não poderia ser a melhor possível à afetividade se faz presente no 

relacionamento com todas as turmas trabalhadas.  

Nesta concepção, a professora realiza um papel que vai muito mais além de transmitir 

conhecimentos esta comprometida com a formação integral do aluno, por contemplar uma 

didática interdisciplinar e sempre relacionar os conteúdos de sala de aula com a realidade de 

seus alunos, contribuindo dessa forma a uma aprendizagem significativa. 

 Quanto à participação da estagiária em sala de aula, serviu de ajuda em alguns 

momentos na realização das aulas, como no período de participação nos primeiros anos foi 

realizada uma aula teórica e prática com o tema Teoria Celular, presente na grade curricular 

da série em que no primeiro momento foi realizada a parte teórica e no segundo momento os 

alunos foram oportunizados a uma aula prática no laboratório de Ciências, onde os alunos 

puderam visualizar a parede celular da cortiça e da cebola com o auxílio do microscópio, por 

ter sido a primeira visita a turma ficou encantada com os equipamentos e o quanto dinâmico a 

realização de aulas práticas como facilitadoras de aprendizagem. 

Além, do auxílio aos alunos no desenvolvimento de atividades em sala de aula que 

foram de grande relevância na formação do futuro professor e na reafirmação do desejo da 

docência. 

 

2.3. REGÊNCIA 

 

 A regência é um momento de culminância do Estágio Supervisionado, em que a 

graduanda realiza uma aula, que será avaliada pela professora da sala e professora da 

disciplina de Estágio. O planejamento da regência bem como o tema foi escolhido de acordo 

com os conteúdos trabalhados pela professora de sala, seguindo uma sequencia lógica. 

 Neste sentido, a regência realizada pela autora em turmas do 2° anos do Ensino Médio 

tendo como temática o Sistema Cardiovascular, uma vez que o tema escolhido está de acordo 

com a grade curricular das séries e composta pelo estudo dos diferentes sistemas que 

compõem o corpo humano. 

A regência assim como as demais aulas realizadas no centro teve duração de 50 

minutos, tendo como objetivo principal conhecer as funções e estruturas anatômicas do 

Sistema Cardiovascular e específico identificar os órgãos que compõem o Sistema 

Cardiovascular, compreender as funções dos órgãos do sistema, explicar a trajetória das 

circulações pulmonar e sistêmica e reconhecer as causas e sintomas de doenças 

cardiovasculares. 



 
 
 
 

A metodologia utilizada para a realização da regência foi no primeiro momento aula 

expositiva (fig.02-A e B) para a explicação da temática de forma dinâmica por meio de slides 

que facilitaram a visualização de esquemas e imagens para a apresentação das estruturas 

anatômica do Sistema Cardiovascular e de forma, a garantir o aprendizado dos alunos foi 

passado um vídeo sobre o sistema estudado. E no segundo momento da aula foi realizada uma 

prática através da manipulação de um coração de boi (fig.02-C) com intuito de facilitar a 

aprendizagem dos alunos, assim como observar as algumas estruturas cardíacas. 

 

 

3. OFICINA PEDAGÓGICA 

O uso de atividades experimentais no currículo tem sido foco de grandes discussões 

entre profissionais do ensino de ciências, dentre eles: Giordan (1999), Dourado (2001), Silva 

e Neves (2006), Caamaño (2007), Ataide (2010) e outros.  

Apesar dos constantes avanços da ciência e das tecnologias observa-se que o ensino de 

Ciências permanece ainda, na maioria dos casos, restrito às aulas expositivas com mínima 

participação dos alunos. A utilização de outras modalidades didáticas tais como: audiovisuais, 

ferramentas computacionais, práticas no laboratório e na sala de aula, atividades externas, 

programas de estudo por projetos e discussões, entre outras, quando ocorre, se dá por 

iniciativas esporádicas de alguns professores, levadas a diante por enorme esforço pessoal de 

tais profissionais. Dessa forma o trabalho escolar na maioria das vezes, acontece dissociado 

do cotidiano do aluno e se apresenta ineficiente no objetivo de promover uma educação 

científica (KRASILCHIK, 2004). 

As atividades experimentais não devem ser exclusivamente realizadas em um 

laboratório com roteiros seguidos nos mínimos detalhes e sim, partir de um problema ou 

questão a ser respondida (BRASIL, 2002, p.71). E que possam despertar o senso critico dos 

alunos assim como seu interesse no desenvolvimento das atividades. 

Porém, em nosso município observa-se a pouca realização dessa metodologia de 

ensino essencial nos conteúdos de Ciências. Neste sentido, Ataide, aponta três aspectos 

significativos para construção dessa realidade:  

 
“[...] de natureza filosófica (a realização de atividades experimentais de 

forma livre ou sem orientação); natureza cognitiva (a adequação ou não das 

atividades experimentais às habilidades dos estudantes na escola) e de natureza 

pedagógica (o espaço físico como os laboratórios, condições dos materiais como 

vidrarias, reagentes e preparação de professores)” (2010, p. 23). 

 

Figura 02: A) e B) Aula expositiva da temática; C)Aula prática: manipulação do coração de Boi. 
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C BA 



 
 
 
 

 Conforme Ataide (2010), dentre os aspectos citados acima o de natureza pedagógica é 

o mais destacado por professores em exercício, talvez justificada pelas condições de trabalho 

nas quais os professores são sujeitados em que a falta desses recursos pedagógicos na escola 

acaba por dificultar uma prática mais lúdica que confronte teoria e prática aos discentes. 

Na atividade prática, o que importa não é apenas o produto da atividade, o que dela 

resulta, mas a própria ação, o momento vivido. Possibilitando o aluno a, momentos de 

encontro com ele mesmo e com o outro, com a fantasia e a realidade, de ressignificação e 

percepção, momentos de autoconhecimento e conhecimento do outro, de suma importância no 

processo ensino-aprendizagem, principalmente no Ensino de Ciências que tem como objetos 

de estudo elementos da vida de modo em geral. 

Com a finalidade de produzir aulas nesta filosofia, uma das saídas seria a realização de 

oficinas pedagógicas em que a partir das aulas expositivas, os alunos se assumiriam como 

sujeitos ativos no processo de aprendizagem, pois estariam vivenciando teoria e prática, dessa 

maneira o professor estaria contribuindo para uma aprendizagem significativa.  

Entendendo a oficina pedagógica como uma metodologia de ordem prática e de 

trabalho em grupo, caracterizada pela “construção coletiva de um saber, de análise da 

realidade, de confrontação e intercâmbio de experiências” (CANDAU, 2000), em que o saber 

não se constitui apenas no resultado final do processo de aprendizagem, mas também no 

processo de construção do conhecimento.  

Por todos os aspectos positivos e facilitadores que esta prática pedagógica oferece a 

professores e alunos, no entendimento de qualquer tema trabalhado. É que a mesma foi 

escolhida para ser realizada durante o período de estágio com a finalidade de colocar a parte 

prática do Projeto de Conclusão de Curso da autora. Essa metodologia é pensada com o olhar 

voltado tanto para a formação desses profissionais de ensino, no contexto de um modelo 

epistemológico que supõe dois aspectos: 1) o conhecimento como um processo criativo de 

apropriação e 2) transformação da realidade na qual o aluno esta inserido. 

E justamente com o olhar de realizar mudanças atitudinais nos discentes e com o 

objetivo de demostrar a importância do ensino de ciências na prevenção de doenças veiculada 

pela água causada por microrganismos é que foi realizada uma oficina pedagógica com a 

turma do 1° 03 intitulada observando microrganismos com o intuito de verificar a presença de 

bactérias em diferentes partes do corpo, tais como, mãos e boca, onde os alunos observarão a 

importância da ação de antissépticos sobre a microbiota. 

A primeira parte da oficina se deu em sala de aula com a realização de uma aula 

expositiva (fig.03-A) sobre bactérias enfatizando existência, estrutura, classificação, 

reprodução, benefícios e patogenicidade desses microrganismos. E num segundo momento no 

contra turno, devido o centro funcionar tempo integral foi realizado a parte prática da oficina 

em que os alunos tiveram oportunidade de manuseia meio de cultura em placas de Petri 

(fig.03-B).  

Para a realização da parte prática da oficina primeiramente o meio de cultura de 

cultura NA (Nutriente Ágar) foi feito no laboratório de Biologia CESP/ UEA. Com o meio 

pronto foi entregue placas de Petri esterilizada já contendo meio de cultura para cada grupo, 

dos quais a turma foi dividida. Em seguida os alunos foram orientados a seguir os seguintes 

procedimentos: 1) cada placa será dividida na parte de baixo da placa em quatro partes iguais; 

2) cada grupo deverá identificar cada quadrante com os respectivos títulos: saliva (S), mão 

suja (MS), detergente (DET), álcool 70% (A) conforme a (fig.03-C); 3) no quadrante 

identificado como mão suja o aluno deve encostar o dedo (sem lavar) no meio de cultura por 

um minuto (fig.04-D), 4) a seguir o mesmo aluno deve lavar as mãos com detergente (fig.04-

E), secá-las levemente e encostar o mesmo dedo no quadrante da placa identificada como 

detergente por um minuto (fig.04-F), 5) o mesmo aluno deve então lavar as mãos com álcool 

secá-las e encostar o mesmo dedo no quadrante da placa identificado como álcool por um 



 
 
 
 

minuto, 6) um aluno deve pegar um cotonete e passar por dentro da boca (fig.05-G) e em 

seguida passar levemente no quadrante identificado como saliva (fig.05-H), 7) as placas 

devem ser levadas para incubação por 24 horas para crescimento de microrganismos. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSÕES 

 

A partir das observações realizadas no período de Estágio Supervisionado e pela 

oportunidade da realização da oficina pedagógica, indubitavelmente demonstraram que a 

realização de aulas práticas como ferramenta metodológica no processo ensino-aprendizagem 

é de grande relevância para fomentar mudanças atitudinais nos alunos para a prevenção de 

doenças veiculada pela água e por eventuais alimentos contaminados, pois na prática os 

alunos podem perceber o quanto a falta de uma higienização adequada pode influir neste 

contexto. 

Neste sentido, os resultados obtidos com a realização da oficina pedagógica entre os 

discentes, foi o crescimento de microrganismos (bactérias e fungos) em placas de Petri 

colhidos nas diferentes partes do corpo (mãos e boca), dos próprios alunos o que gerou nos 

alunos o interesse em saber mais sobre as populações desses microrganismos. Além disso, os 

Figura 05: G) Coleta da saliva; H) I) Realização das atividades no laboratório.  

Figura 03: A) Aula expositiva; B) Distribuição das Placas;C) Identificação dos quadrantes.  

Figura 04: D) Mãos sujas; E) Lavagem das mãos, F) Preenchimento do quadrante detergente.  

Figura 05: G) Coleta de saliva; H) Preenchimento do quadrante saliva; I) Atividades realizadas. 

A C B 

D E F 

G H I 



 
 
 
 

alunos puderam perceber a importância de uma higienização adequada na manipulação da 

água e alimentos, na prevenção de doenças causadas por microrganismos.  

Nesta concepção, por aliar os aspectos lúdicos aos cognitivos, entendemos que as 

aulas práticas são uma importante estratégia para o Ensino de Ciências e a aprendizagem de 

conceitos abstratos e complexos, favorecendo a motivação interna, o raciocínio, 

argumentação, a interação entre alunos e professores. 

Porém, esperamos que os resultados dos trabalhos desenvolvidos no CETI Parintins 

não tenham contribuído somente para a apropriação de conhecimentos aos alunos, mas 

também para sensibilizar os professores para a importância desse recurso pedagógico, 

motivando a elaboração de novas oficinas. 

 

CONSIDERAÇÃOES FINAIS 

 

A realização do Estágio Supervisionado no Ensino de Biologia abriu um leque de 

conhecimentos acerca da concretização da teoria que se estuda na academia com a prática em 

sala de aula. Na oportunidade, se observaram como ocorre a educação no Ensino Médio da 

escola pública, seus princípios e principais entraves, dos quais os profissionais que atuam na 

área enfrentam e qual o tipo de clientela atendida na escola onde a pesquisa foi realizada. 

Neste sentido, a experiência do estágio supervisionado é de grande relevância na 

formação dos futuros profissionais da educação. Através da prática, é possível descobrir como 

deve proceder ao futuro docente, como age o aluno e como acontece a educação. Fazenda 

(1993), diz que o estágio é uma oportunidade ímpar para que se conheça a realidade escolar, 

implica em privilégios para o acadêmico em formação, pois oportuniza o encontro entre a 

realidade das escolas e o conhecimento teórico adquirido na academia. 

Há ainda de se considerar o importante trabalho que a universidade desenvolve na 

sociedade, proporcionando aos acadêmicos a realização de uma pesquisa cientifica a partir da 

realização do Trabalho de Conclusão de Curso, necessária para uma formação enraizada no 

tripé ensino, pesquisa e extensão. 

De acordo com o exposto, o Estágio Supervisionado e a pesquisa realizada para 

demonstrar a importância do Ensino de Ciências na prevenção de doenças veiculadas pela 

água causadas por microrganismos a partir de observações e a realização de oficina 

pedagógica, oportunizou os alunos a articularem teoria e prática no espaço escolar, a 

aprendizagem dinâmica, atrativa e uma prática mais lúdica. 

Em suma, mesmo enfrente as adversidades e aos mínimos recursos metodológicos 

para a realização da pesquisa, o resultado final além dos já citados, foi à confirmação do 

desejo de estar na docência mesmo conhecendo de perto as angústias que estão presente no 

processo da educação pública, dando mais incentivo no trabalho ardo do magistério, porém 

necessário para a formação de cidadãos e futuros profissionais capazes de atuar em uma 

sociedade cada vez mais competitiva. 

Figura 05: Crescimento de microrganismos (bactérias e fungos) a partir da realização da oficina. 
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